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RESUMO 

 

 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade microbiológica da água 
de poços tradicionais da região urbana de Buritis – RO – Brasil. Para as análises 
foram coletadas três amostras do mesmo poço de cada setor, sendo um total de dez 
setores; no mesmo dia. Após as devidas identificações e armazenamento foram 
enviadas para o laboratório Pharmacontrol Laboratório de Controle de Qualidade 
que fez as análises para identificar a presença de Coliforme total e Coliforme 
termotolerantes (Escherichia coli). Os resultados apresentaram contagem total de 
bactérias e presença de Coliformes totais acima dos limites permitidos em todas as 
amostras enviadas para a análise.   
 

 

Palavras-chaves: Microbiologia, Potabilidade, Água e Buritis/RO. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

 
This study aimed to assess the microbiological quality of well water from the 

urban are of Buritis, RO, Brazil. For the analysis, were collected three samples from 
the same well of each sector, with a total of ten sectors, the same day. After proper 
identification and storage the samples were sent to Pharmacontrol Laboratório de 
Controle de Qualidade for analysis. This laboratory, identified the presence of total 
coliform and coliform bacteria (Escherichia coli). The results show the total count of 
bacteria and presence of total coliforms are above allowable limits in all samples sent 
for analysis. 
 

 

Keywords:  Microbilogy, potable, water in Buritis, RO. 
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INTRODUÇÃO 

 

Durante a colonização de Buritis - RO muitas famílias para obter água 

cavaram poços, de profundidade em torno de 12 a 15 metros, porém alguns só 

encontravam lajes e não águas então transformavam o que seria o poço de água, 

em fossa. 

A água para o consumo pode ser obtida de diversas fontes, uma delas são 

poços tradicionais com profundidades menores e com isso um grande risco de 

contaminação (ROHDEN et. al., 2009). 

Segundo Daniel (2005), poços tradicionais são poços cavados à mão têm de 

10 a 15 metros de profundidade. 

Contudo não há estudos que comprovem a contaminação da água dos poços 

tradicionais em Buritis – RO. Uma vez que a água contaminada pode trazer riscos à 

saúde humana, por ser veiculo para agentes patogênicos, exemplos de 

microrganismos que devem estar ausentes na água, especificamente, Escherichia 

coli e coliformes termotolerantes (CAMPOS et. al., 2002).  

Como especifica a Portaria nº36, do Ministério da Saúde, de 19 de janeiro de 

1990, que em seu Anexo apresenta as normas e o padrão de potabilidade da água 

destinada ao consumo humano, a serem observadas em todo o território nacional, 

citando que deve haver ausência de Escherichia coli e controle rígido quanto aos 

coliformes termotolerantes (BRASIL, 1990). 

A Portaria nº 2419, do Ministério da Saúde, de 13 de dezembro de 2011, 

dispõe sobre a potabilidade da água, dispõe também sobre os procedimentos de 

controle e de vigilância da qualidade da água para consumo (BRASIL, 2011). 

Nesse sentido o referido trabalho tem por finalidade avaliar a qualidade da 

água consumida no município de Buritis – RO através da avaliação microbiológica 

utilizando o meio de contagem total de bactérias, coliformes totais, coliformes 

termotolerantes e pesquisa de Escherichia coli. 

 

 

 

 

http://iqalaboratorios.com.br/wp-content/uploads/2011/05/Portaria-2914_20112.pdf


 
 

 
 

2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

Buritis é uma cidade localizada as margens dos rios Candeias e Jaciparaná, 

na porção sul da região Norte do estado de Rondônia, fica a distância de 325 km da 

capital do estado, pela via RO 415, BR 421 e BR 364. É uma cidade nova, com 

apenas dezesseis anos de emancipação (OLIVEIRA, 2004). 

 

 

Figura 01 (BINSZTOK, 2006). 

Figura 01: Mapa do Estado de Rondônia mostrando posição de Buritis. 

 

Segundo ultimo Censo do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística, em 2010 o município de Buritis contava com uma população aproximada 



 
 

 
 

de 32.383 habitantes, com uma área estimada em 3.265,814 unidades territorial em 

Km² (BRASIL, 2010). 

Na região de Buritis muitas famílias utilizam água de poços tradicionais, 

sabendo que os lençóis aquáticos de pouca profundidade são influenciados pela 

água que percorre sobre a superfície, portanto sujeitos à contaminação (AMARAL et. 

al., 1994). 

 

 

2.2 ÁGUA 

 

A água é um dos compostos mais simples com propriedades peculiares com 

formula molecular H2O e pode ser encontrada nos três estados físicos (NELSON; 

COX, 2006). 

A água é uma substancia simples, porém importantíssima para vida, pois 

todas as reações que acontecem no organismo humano são em soluções aquosas, 

e as proteínas, membranas, enzimas, mitocôndrias e hormônios somente são 

funcionais na presença desta substância (ÁGUA, 2002). 

 Sabemos que o corpo humano não armazena água, por isso a necessidade 

do corpo de repor - lá para garantir um bom funcionamento do mesmo e para 

realização de diversas tarefas (ROSADO; et. al., 2010). 

Há uma relação inseparável entre a água e a saúde da população, pois a 

disponibilidade de água de qualidade é condição indispensável para a própria vida 

(AMORIM; PORTO, 2000). 

A Constituição Brasileira garante que a saúde é direito da população, o que 

inclui água potável, uma vez que a água contaminada pode ser agente causador de 

doenças. O Decreto n. 5.440 relata o direito do cidadão de receber as informações 

sobre a qualidade da água que consome, e define como devem ser repassadas as 

informações à população, que é dever dos responsáveis pelos serviços de abasteci-

mento de água como pelas autoridades responsáveis pela vigilância da qualidade da 

água (SILVA, et. al., 2009). 



 
 

 
 

Segundo a Portaria nº36, do Ministério da Saúde, de 19 de janeiro de 1990, 

água potável é a água com qualidade adequada ao consumo humano (BRASIL, 

1990). 

A Portaria nº 2.914, do Ministério da Saúde, de 13 de dezembro de 2011, 

dispõe sobre a potabilidade da água, também dispõe sobre os procedimentos de 

controle e de vigilância da qualidade da água para consumo humano. Para que a 

água seja potável deve apresentar ausência de Escherichia coli em 100 mL, deve 

estar em conformidade com o padrão de substâncias químicas que representam 

riscos à saúde e cianotoxinas, deve estar em conformidade com o padrão 

organoléptico de potabilidade (BRASIL, 2011). 

 

 

2.3 MICRORGANISMOS CONTAMINANTES DA ÁGUA 

 

 A maioria dos microrganismos transmitidos por água geralmente crescem no 

trato intestinal humano e atingi o exterior através das fezes (NOGUEIRA; et. al., 

2003).  

A água pode ser um veículo de contaminação por microrganismos 

patogênicos excretados de origem humana e animal. Dentre os principais 

microrganismos de contaminação fecal encontram-se os coliformes totais, coliformes 

fecais, Escherichia coli e o Estreptococos fecais. Contudo os padrões 

bacteriológicos de qualidade da água estão baseados na detecção e enumeração de 

coliformes totais, coliformes termotolerantes e Escherichia coli (BRASIL, 2011). 

 Segundo a Portaria 36, do Ministério da Saúde, de 19 de janeiro de 1990, o 

Grupo dos Coliformes inclui todos os bacilos gram-negativos aeróbios ou aeróbios 

facultativos não formadores de esporos, oxidase-negativos, capazes de crescer na 

presença de sais biliares ou outros compostos ativos de superfície (surfactantes) 

com propriedades similares de inibição de crescimento e que fermentam a lactose 

com produção de aldeído ácido e gás a 35°C (trinta e cinco graus Celsius) em 24-48 

(vinte e quatro - quarenta e oito) horas. Já o grupo dos Coliformes Fecais ou 

Coliformes Termotolerantes incluem as bactérias do grupo coliformes que 

apresentam as mesmas características do grupo anterior, porém a uma temperatura 

http://iqalaboratorios.com.br/wp-content/uploads/2011/05/Portaria-2914_20112.pdf


 
 

 
 

de incubação de 44,5°C (quarenta e quatro e meio graus Celsius), mais ou menos 

0,2 (dois décimos) por 24 (vinte e quatro) horas (BRASIL, 1990).  

É relevante a pesquisa de microrganismos patogênicos na água, por se uma 

indicação de contaminação fecal para avaliar a qualidade bacteriológica da água. 

Onde os principais agentes patogênicos pesquisados são os coliformes totais, 

coliformes termotolerantes e Escherichia coli (AMORIM, PORTO, 2000). 

A Escherichia coli faz parte do grupo dos coliformes totais e termotolerantes, 

seu habitat natural é o trato intestinal de animais homeotérmicos, os métodos 

modernos a diferencia por meio de uma enzima chamada β-glucuronidase. Em 1892 

na Austrália foi introduzida como indicador de contaminação fecal da água, já os 

Estados Unidos a introduzido como indicador em 1895, pois se houvesse presença 

de Escherichia coli haveria potencial patogênico, em 1915 o padrão foi mudado para 

coliformes totais uma vez que se acreditava que todos os coliformes apresentavam 

igual teor como indicador de contaminação fecal (FORSYTHE, 2002).  

 

 

2.4 DOENÇAS VINCULAÇÃO HÍDRICA 

 

As principais doenças de veiculação hídrica são Febre tifóide, Febre 

paratifóide, Disenteria bacilar, Disenteria amebiana, Enteroinfecções em geral, 

Cólera, Hepatite infecciosa, Poliomielite e Giárdias. Existem também doenças 

veiculadas pelo contato com a pele ou com as mucosas, como a Esquistossomose e 

Infecções dos olhos, ouvidos, nariz e garganta (NASCIMENTO, 2009). 

Abaixo a Tabela 01 relaciona algumas doenças de vinculação hídrica. 

DOENÇAS 

Doença Agente Etiológico Sintomas 

Febre Tifoide Salmonella Typhi Manchas rosadas no tronco, prisão de 
ventre e comprometimento dos tecidos 
linfóides. 

Cólera Vibrio cholerae Diarréia aquosa e abundante, vômitos, 

desidratação, podendo levar a morte. 

 



 
 

 
 

Hepatite A Hepatite A, 

hepatovirus RNA, 

família Picornavirideo 

hipertemia, mal-estar geral, falta de 

apetite, náuseas, dores abdominais 

seguidas de icterícia, é comum ocorrer 

em crianças 

Amebíase Entamoeba 

hystolytica 

Diarréia aguda, hipertemia, em alguns 

casos a diarréia pode ser sanguinolenta 

ou mucóide, apresenta também mal-

estar e dores abdominais. 

Giardíase Giárdia lamblia Frequentemente assintomática, pode 

apresentar diarréia crônica, esteatorréia, 

cólicas abdominais. 

Esquistossomose Schistosoma 

mansoni, família 

Schistosomatidae 

Os sintomas dependem da localização 

do parasita, mas os principais são fibrose 

hepática e hipertensão portal 

Ascaridíase Ascaris lumbricoides Dor abdominal, vômitos, inquietação e 

perturbação do sono. 

Shigeloses Shigella dysenteriae, 

Shigella flexnere, 

Shigella boydii e 

Shigella sonnei 

Diarréia branda ou grave, aquosa e nos 

casos mais graves as fezes contém 

sangue, muco e pus, outros sintomas 

são hipertemia, náuseas, vômito, cólicas 

e tenesmo (sensação dolorosa na bexiga 

ou na região anal).   

Fonte: Adaptado de FORSYTHE, 2002; SAE,2002. 

Tabela 01: Doenças de vinculação hídrica. 

 

Outro parasita comum é a Escherichia coli que pode ser não patogênica típica 

do trato gastrointestinal onde suprime o crescimento de bactérias prejudiciais e é 

importante para síntese de vitamina B. E a Escherichia coli patogênica apresenta um 

modo de ação de toxinas definidas como exotoxinas e endotoxinas. As exotoxinas 

são tóxicas protéicas que podem ser extracelular, excretada, termoinstáveis e 

antigênicas, pode ser letal mesmo em doses pequenas e são liberadas durante a 

fase de declínio do crescimento bacteriano (SILVA, et. al., 2007). Já as 



 
 

 
 

enterotoxinas são exotoxinas que resultam em diarréias líquidas que se dividem pelo 

seu modo de ação, segundo a Tabela 02. 

Escherichia coli patogênica 

Escherichia coli Enterotoxigênica (ETEC) Também conhecida como diarréia dos 

viajantes, causa diarréia aquosa, com 

aparência similar à água de arroz e 

apresenta hipertemia, porém baixa. 

Escherichia coli enteropatogênica 

(EPEC) 

Comum em crianças e causa vômitos, 

hipertemia, diarréia aquosa contendo 

muco, mas sem sangue. 

Escherichia coli entero – hemorrágica 

(EHEC) 

Diarréia sanguinolenta, colite 

hemorrágica, síndrome urêmica 

hemolítica e púrpura trombótica 

trombocitopênica. 

Escherichia coli enteroagregativa 

(EAggEC) 

Atinge principalmente crianças, causa 

diarréia aquosa persistente, durante uns 

14 dias, produzem enterotoxinas e 

citotoxinas que além da diarréia causa 

danos a mucosa intestinal. 

Escherichia coli enteroinvasiva (EIEC) Diarréia com muco e sangue, hipertemia. 

Escherichia coli difusa adesiva (DAEC Causa diarréia, porém sem muita 

importância clínica. 

Fonte: Adaptado de FO RSYTHE, 2002. 

Tabela 02: Escherichia coli patogênica. 

 

 

2.5 CAUSAS DE CONTAMINAÇÃO DA ÁGUA  

 

A natureza possui certa capacidade de assimilação de dejetos em seu meio, 

isso também ocorre com a água, contudo pode-se observar que com um elevado 

crescimento populacional o meio ambiente não suporta a elevada carga de dejetos 

recebidos (CUTOLO; ROCHA, 2002). 



 
 

 
 

Com o crescimento das cidades, ocorre a impermeabilização do solo e com 

isso água contaminada escoa e sem drenagem entra em contato com o lençol 

freático, repercutindo negativamente na saúde humana (MENDONÇA; LEITÃO, 

2008). 

Vale ressaltar que em000 poços tradicionais a distância recomendada entre 

fossa e poço é de 30 metros a fim de manter a segurança quanto à contaminação, 

contudo esta distância em muitas cidades não é respeitada, por vários motivos o que 

em muitos casos leva a contaminação do lençol freático (SIMAS; DOMINGOS; 

BUBEL, 2003). 

A utilização da água in natura é um hábito comum, principalmente nas classes 

menos abastadas, o que não é positivo para saúde da população (MOURA, et. al., 

2009).  

Sendo que a água desses poços pode estar contaminada pela sua superfície 

ser próxima ao solo e por este motivo as águas das chuvas e outras águas que 

escorrem na superfície, pois a cidade não possui saneamento básico, caem nos 

poços contaminando a água. Ou pela proximidade desses poços com as fossas 

residenciais (MENDONÇA; LEITÃO, 2008). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

3 OBJETIVOS  

 

 

3.1 OBJETIVO GERAL  

 

 Analisar a presença de contaminantes microbiológicos em poços tradicionais 

na região urbana da cidade de Buritis/RO. 

 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

Identificar os tipos de contaminantes microbiológicos como contagem total de 

bactérias, coliformes totais, coliformes termotolerantes e Escherichia coli; presentes 

na água de poços tradicionais em Buritis/RO. 

Relacionar à presença de contaminantes microbiológicos como coliformes, 

Escherichia coli com a possíveis patologias associadas ao consumo de água. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

4 METODOLOGIA  

 

 Para execução do trabalho foram determinadas duas etapas definidas por: 

 Primeira etapa consistiu em pesquisas bibliográficas, com o tema: 

Microbiologia, Potabilidade, Água e Buritis/RO. Onde se utilizou as plataformas 

eletrônicas: Scielo – Scientific Electonic Library Online e Google acadêmico. Foram 

também utilizados livros especializados.  

 Segunda etapa a cidade é dividida em dez setores sendo que foi selecionado 

um poço por setor coletando três amostras de cada poço para evitar possíveis 

interferentes, porém um de cada setor da cidade, com os respectivos endereços; 

poço setor 01 situado a rua Ademir Vaz Lopes apresenta 12 metros de distância da 

fossa, setor 02 situado a rua Nova União apresenta 17 metros de distância da fossa, 

setor 03 situado a rua Ouro Preto do Oeste apresenta 25 metros de distância da 

fossa, setor 04 situado a rua Vilhena apresenta 20 metros de distância da fossa, 

setor 05 situado a Av. Monte Negro apresenta 18 metros de distância da fossa, setor 

06 situado a rua Rio Crespo apresenta 20 metros de distância da fossa, setor 07 

situado a rua Plastro de Castro apresenta 18 metros de distância da fossa, segundo 

orientação do POP- Procedimento Operacional Padrão concedido pela empresa 

Pharmacontrol Laboratório de Controle de Qualidade (POP 005 REVISÃO 07 

PÁGINA 02 E 03) totalizando assim vinte e quatro amostras analisadas referentes a 

oito poços, que segue orientações da Portaria 2914 de 13 de dezembro de 2011 do 

Ministério de Estado da Saúde, sendo que o mesmo encontra –se no ANEXO I 

(ANEXO I, e o procedimento de coleta seguir o item 5.2.2). Após as coletas e 

identificações dos frascos; os mesmos foram armazenados em uma caixa de isopor 

com gelo sintético e bem lacrada; de imediato, enviada via SEDEX - Serviço de 

Entrega Domiciliar Expressa, para a Pharmacontrol Laboratório de Controle de 

Qualidade Ltda., a qual realizou as análises microbiológicas; sendo que as análises 

realizadas foram: _ ensaio de contagem total de bactérias, pesquisa de coliformes 

totais, pesquisa de coliformes termotolerantes e pesquisa de Escherichia coli e os 

resultados foram enviados por correio. 

 

 



 
 

 
 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados das análises foram realizados pelo método Standard Methods 

for the Examination of Water and Wastewater 20th Ed. Seguindo as especificações 

para Água Potável conforme Portaria 2.914 de 12/12/2011 e encontram-se no Anexo 

II.  

 Tabela 03 a seguir demonstra os resultados das análises que se 

apresentaram em acordo para água potável conforme Portaria 2.914 de 12/12/2011. 

Buritis – RO - Brasil 

Setor Especificações        Resultados Parecer 

01 Pesq. Colif. Termotolerantes <1,1 NMP/100mL 

Pesq. de Escherichia coli      <1,1 NMP/100mL 

<1,1 NMP/100mL  

<1,1 NMP/100mL 

Em  

Acordo 

02 Pesq. Colif. Termotolerantes <1,1 NMP/100mL 

Pesq. de Escherichia coli      <1,1 NMP/100mL 

<1,1 NMP/100mL  

<1,1 NMP/100mL 

Em  

Acordo 

03 Pesq. Colif. Termotolerantes <1,1 NMP/100mL 

Pesq. de Escherichia coli      <1,1 NMP/100mL 

<1,1 NMP/100mL  

<1,1 NMP/100mL 

Em  

Acordo 

04 Pesq. Colif. Termotolerantes <1,1 NMP/100mL 

Pesq. de Escherichia coli      <1,1 NMP/100mL 

<1,1 NMP/100mL  

<1,1 NMP/100mL 

Em  

Acordo 

05 Pesq. Colif. Termotolerantes <1,1 NMP/100mL 

Pesq. de Escherichia coli      <1,1 NMP/100mL 

<1,1 NMP/100mL  

<1,1 NMP/100mL 

Em  

Acordo 

06 Pesq. Colif. Termotolerantes <1,1 NMP/100mL 

Pesq. de Escherichia coli      <1,1 NMP/100mL 

<1,1 NMP/100mL  

<1,1 NMP/100mL 

Em  

Acordo 

07 Pesq. Colif. Termotolerantes <1,1 NMP/100mL 

Pesq. de Escherichia coli      <1,1 NMP/100mL 

<1,1 NMP/100mL  

<1,1 NMP/100mL 

Em  

Acordo 

08 Pesq. Colif. Termotolerantes <1,1 NMP/100mL 

Pesq. de Escherichia coli      <1,1 NMP/100mL 

<1,1 NMP/100mL  

<1,1 NMP/100mL 

Em  

Acordo 

Fonte: Adaptado de Pharmacontrol Laboratório de Controle de Qualidade, 2012. 

Tabela 03: Resultados das análises que se apresentaram em acordo para água 

potável. 

 

 

 

 



 
 

 
 

A Tabela 04 demonstra os resultados das análises que se apresentaram em 

desacordo para água potável conforme Portaria 2.914 de 12/12/2011. 

Buritis – RO - Brasil 

Setor Especificações  Resultados Parecer 

01 Cont. total de bactérias   max. 500 UFC/mL 

Pesq. Coliformes totais <1,1 NMP/100mL 

x 7,70 x 10² UFC/mL 

> 8,0 NMP/100mL 

Em 

Desacordo 

02 Cont. total de bactérias   max. 500 UFC/mL 

Pesq. Coliformes totais <1,1 NMP/100mL 

x 1,41 x 10³ UFC/mL 

> 8,0 NMP/100mL 

Em 

Desacordo 

03 Cont. total de bactérias   max. 500 UFC/mL 

Pesq. Coliformes totais <1,1 NMP/100mL 

x 1,33 x 10³ UFC/mL 

> 8,0 NMP/100mL 

Em 

Desacordo 

04 Pesq. Coliformes totais <1,1 NMP/100mL > 8,0 NMP/100mL   Em Desacordo 

05 Cont. total de bactérias   max. 500 UFC/mL 

Pesq. Coliformes totais <1,1 NMP/100mL 

x 3,94 x 104 UFC/mL 

> 8,0 NMP/100mL 

Em 

Desacordo 

06 Cont. total de bactérias   max. 500 UFC/mL 

Pesq. Coliformes totais <1,1 NMP/100mL 

x 2,44 x 10³ UFC/mL 

> 8,0 NMP/100mL 

Em 

Desacordo 

07 Cont. total de bactérias   max. 500 UFC/mL 

Pesq. Coliformes totais <1,1 NMP/100mL 

x 1,90 x 103 UFC/mL 

> 8,0 NMP/100mL 

Em 

Desacordo 

08 Cont. total de bactérias   max. 500 UFC/mL 

Pesq. Coliformes totais <1,1 NMP/100mL 

x 5,97 x 103 UFC/mL 

> 8,0 NMP/100mL 

Em 

Desacordo 

Fonte: Adaptado de Pharmacontrol Laboratório de Controle de Qualidade, 2012. 

Tabela 04: Resultados em desacordo. 

 

O município de Buritis – RO apresenta dez setores, porém só foi possível 

coletar amostra de oito setores, excluiu - se então os setores mais distantes e mais 

novos. 

Segundo o método utilizado para análise, para que a água fosse potável e de 

acordo com as especificações de potabilidade da Portaria 2.914 de 12/12/2011 o 

número máxima de contagem total de bactérias permitidos é de 500 UFC/mL, porém 

as análises realizadas da água dos poços tradicionais da área urbana de Buritis – 

RO, o número ultrapassou os limites estipulados em quase todos os poços e além 

de a contagem total de bactérias estarem elevados, o número de coliformes totais 

esta em desacordo em todos os poços, sendo assim, fora dos padrões de 

potabilidade, comprovando que a água é imprópria para consumo humano. 



 
 

 
 

Com o resultado das análises, a contaminação presente justifica a 

necessidade dos poços de terem tampa de cimento, sem frestas de forma a evitar 

entrada de insetos (ex.: baratas), revestimento da parede para evitar 

desmoronamento, cimentação do piso ao redor da boca e uma boa distancia do solo 

para impedir a entrada de água de enxurradas (ex.: chuvas) nos poços (CAMPOS; 

DREWS, 1999).   

 E pela precariedade de condições de saneamento básico e da má qualidade 

das águas ocorrem doenças diarréicas de veiculação hídrica (FREITAS; 

BRILHANTE; ALMEIDA, 2001). Os sintomas mais comuns de doenças de veiculação 

hídrica são diarréias, vômitos, desidratação, verminoses e desnutrição (SIMAS; 

DOMINGOS; BUBEL, 2003). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

CONCLUSÃO 

 

Avaliou-se que a qualidade da água dos poços tradicionais da área urbana de 

Buritis – RO, esta comprometida pela contaminação por contagem total de bactérias 

e coliformes totais, o que pode ter ocorrido por uma construção precária, também 

pela distância ser menor que o preciso entre fossa e poço, o que leva uma 

percolação insuficiente da água para os microrganismos citados como 

contaminantes, contudo Buritis é uma cidade nova o que leva a uma percolação 

referente a coliformes termotolerantes com sucesso, porém com o passar dos anos 

e o aumento da população pode comprometer a qualidade da água.  

É relevante a questão de que a água dos poços tradicionais de Buritis – RO 

pode esta oferecendo riscos à saúde da população, sendo que a população é de 

classe baixa e usa essa água para consumo humano, podendo causar diarréia, 

desidratação, verminoses e desnutrição. Uma vez que a proteção contra agentes 

patogênicos é feita pela desinfecção da água, que pode ser realizada pela adição de 

produtos químicos que destroem os microrganismos patógenos, cabem aos órgãos 

responsáveis ações de esclarecimento para população quanto ao tratamento e a 

desinfecção da água para torná-la apropriada para consumo e além de uma política 

preventiva oferecer o que é de direito da população, Saneamento básico e Água 

tratada. 
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